
  
  

 

263 
 

SIMULAÇÃO NUMÉRICA DO ESCOAMENTO EM ANEURISMAS TRATADOS COM 

ESPIRAS 

 

Maria Gabriella Ribeiro Dos Reis Pegaiane, Murilo Parra Cuerva. 

 

 

Resumo: A embolização de aneurismas intracranianos (IAs) pela implantação de espiras tem sido 

muito utilizada no tratamento de aneurismas que não sofreram ruptura, visto que a taxa de mortalidade 

é baixa (0,6% dos casos). Entretanto, em alguns casos, após o tratamento, algumas regiões do IA não 

são totalmente preenchidas com as espiras, o que pode interferir no processo de trombose. Caso isso 

ocorra, o escoamento de sangue nessas regiões pode ter características semelhantes ao do escoamento 

que deu origem ao aneurisma e, portanto, também pode causar risco de ruptura. Esse problema tem 

sido pouco investigado, principalmente sob o ponto de vista de simulações numéricas do escoamento 

usando técnicas da Dinâmica dos Fluidos Computacional. O objetivo desse projeto é realizar a análise 

do escoamento em diversos IAs tratados com implantes de espiras para buscar estabelecer o risco de 

ruptura. A análise hemodinâmica será feita utilizando o método de volumes finitos implementado no 

programa OpenFOAM. Os mesmos parâmetros usados para indicar o risco de ruptura de aneurismas 

sem tratamento por espiras serão usados: tensão de cisalhamento na parede (WSS de Wall Shear 

Stress), índice de oscilação da tensão de cisalhamento na parede (OSI de Oscilatory Shear Index), 

campo de pressão e campo de velocidade. A simulação realizada em um caso de aneurisma apresentou 

significativas alterações de tensão de cisalhamento na parede e de oscilação da tensão de cisalhamento 

na parede, essas combinações podem indicar grande possibilidade de rompimento nesse aneurisma 

residual, que é a parte que não foi preenchida com as espiras. Assim, conclui-se a importância desse 

estudo, visto que os resultados das simulações contribuem para que a equipe médica defina a urgência 

de uma nova intervenção cirúrgica. 
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